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aeonteeimento 
LIBERTAÇÃO DE MO N S. T CHI D I M B O 

MONS.RAIMUNDO MARIA TCHIDIMBO 

Nasceu em 15 de Agosto de 1920. Seu pai era natural do Ga-
bão, e a mãe da Guine. Iniciou os estudos secundârios no Semi- 1 
nãrio Menor de Conakry. Mobilizado em 1942, serviu no Alto-
-Volta, Senegal, Marrocos e em França. 

Entrou no Seminãrio Maior do Senegal em 1946. 
Entrou no Noviciado da Congregação do Esp.Santo em 1948, 

tendo professado em 1949. 
Foi ordenado sacerdote em Chevilly, em 1952. 
Em 1962 foi nomeado Vigário Geral de Conakry e em 
1963 Arcebispo da mesma Arquidiocese. 1 
Esteve preso de 24 de Dezembro de 1970 a 7 de Agosto de 1979j 

A alegre noticia, hã muito esperada pela oração de todos os Espiritanos e de 
muitas outras pessoas, foi conhecida na manhã de 8 de Agosto. A sua libertação ti-
nha-se dado na vespera,ã tarde, pondo-se assim termo a um longo e rude cativeiro de 
8 anos e 8 meses. A Imprensa e a Rádio refer~ram-se ao acontecimento, especialmente 
ã sua partida, primeiro para a Libéria, e depois para Roma, antes de se dirigir a 
Paris, e depois, durante um mês, a Lurdes. 

Foi em 11 de Agosto que Mons. TCHIDIMBO chegou a Roma. Logo no dia seguinte foi 
convidado a almoçar com o Santo Padre. No dia 13 demitiu-se de Metropolita da Gui-
né, ficando com o título de ''antigo Arcebispo de Conakry". 

O Osservatore Romano de 24 de Agosto noticiava que o Santo Padre nomeara Arce-
biseo Metropolita de Conakry o Padre Robert SARAH, do clero secular d~ Guine, ate 
entao pároco de Bokê, Kataco, Koundara e Ourous. Apos tambêm a demissao de Mons. 
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MA.ILLAT, dos Padres Brancos, Bispo de Nzerekore, o Papa nomeou Bispo desta diocese 
um outro padre da Guine, o P.Filipe KOUROUMA,antes pâroco de Macenta. Este gesto da 
libertação de Mons.Tchidimbo pelo Presidente SEKOU TOUIIB, e as nomeações feitas por 
Roma não podem deixar de distender, no interesse de todos,as relações entre a Igreja 
e o Estado da Guine. 

Recebido na Casa Generalícia em 16 de Agosto, Mons.TCHIDIMBO declarou: 
" ••• Eu que/c.,,{.a. dize.Jt-vo.6 que. o mila.g)[.e. que. .6e. opeJtou. f,o,l f,JU.J.:t.o da& oM.ç.Õe..6 de. to-

do.6 vÕ-6. Um homem na. c.a.de.,la não te.m qu.a.lqueJt mêJu..,t.o, po~ ~i pltÕp!Llo. O 4poio moJUZl 
de. toda. a. Cw:t.a.nda.de. e.m oM.ç.ã.o ê que.. lhe. peJr.mUe. c.cn.se1t.va1t no c.oM.ç.iio, cü.a. a.pÔ.6 
d,la., a. e..6pe.Jc.a.nç.a., que.. é a. v,ltr;tude. f,u.nda.me.nta.l do C)ÚJ.jtâ,o que. vive. no mundo. E-~ 
não ê pa.wc.ula.wmo - âe.vo a.,lnda. c.onf,e..6-6alt. que. f,o,l a. e..6pw.t.u.o.1i,da.de. do Pa.dll..e. U-
beJr.ma.nn que. me. peJuniliu a.c.e.Ua.11- toda& um hu.milha.ç.õu, todo.6 o-6 ve.xa.me..6, que. 
eJtam o pão de. e.a.da. dia. de.n:tJw da. pwão. Q_u.a.ndo M . .f.êem c.om u.m pau.e.o de. a.:te.nç.ão a& 
c.aJt.ta.& de. Libe.Jtma.nn, dâ.-J.ie. c.ont.a. de. que. u.te. homem c.omp)[.e.e.nde.Jc.a. qu.e., ·pa.M. J.ie uto.Jt 
pe.Jt.to de. Ve.U.6, e.JtO. ne.c.uJ.iâlúo a.n,lquilaJt.-J.ie., de modo algum ma.taJr.-M., mM c.onJ.i.lde.Jc.a.)[_-
--6e. e.amo c.JÚa;tu.)[.a., ,lnc.a.pa.z de. .tudo, a.o J.ie,)[.vfç.o de. Ve.U.6, e. que. o noJ.iJ.io a.g,Üt e. o no-6-
J.io que,)[.e.Jt, a. noJ.iJ.ia. e.f,ic.ã.w, a. no1.iJ.ia. c.a.pa.uda.de., utã.o na. medida. da. noJ.iJ.ia. J.iubm,l}.,J.iã.o 
ã luz de. Ve.U.6, pa.M. que. e..6.ta. fuz a. 1.it.v.de.nha., a. Uc.Oll.e. e hnpila.. 0u;t)[.oJ.i e.leme.nto1.i me 
a.juda1t.a.m .ta.mbêm a. pa.&J.iaJt. ute. tempo: f,oi pa.wc.ulcvune.nte. po)[. e.u. -6eJt áilho de. Ube.Jt-
ma.nn e. o .te.Jt invoc.a.do na. pwão, emboM. não ute.ja. a.,lnda. c.a.non,lza.do, que. e.u palt..tilho 
a. a.le.g/[_,Í_a. de. hoje. uto.Jt. c.onvoJ.ic.o. Não inJ.ii-6:.túc..ú, po)[.qu.e. me. f,a.l.ta.m M pa.la.vJLJU,, ma& 
e.u qu.wa. pe.clút-voJ.i que. uc.u.,tá,61.iw também, ne..6.te. c.onte.xto,u:t.a. )[.e.c.o)[.da.ç.ã.o que. eu. 
pude.. da.Jt a.01.i me.U.6 c.ompa.nhwoti de. pwão na& hoJt0..6 ma.i-6 J.iomb/[_,Í_M, :tJta.nJ.imi..:ü.ndo-ihe..6 
a. u,pe.Jta.nç.a. de. qu.e. o cü.a. de. a.manhã -6VW.. .tu.rnlno.t.o. 

E imediatmertte se pôs a cantar, com a sua bela voz de barítono, um canto por ele 
composto, durante o cativeiro, para os prisioneiros que com ele viviam, canto em tom 
menor, como convinha ao cativo que ele era: 

REFRÃO: Ah! e.orno ê. bom vive.Jtmo6 junto.ó! 
Oh! rne..u.-6 am-l.go.ó, pe..Jtma.ne..ç.a.mo.ó unido-6, 
Ao longo d0-0 dia& e.. do-0 a.no-6, 
E i-6.to pa.M. a e..;te,)[.n,lda.de.! 

1. A .tembMnç.a. de. ta.nto-6 v1.nc.u.lOJ.i nã.o pode..Jtia. u6u.ma1t.-6e. no uqu.e.c..bne..nto! 
A-6 ma.nhã/2 únze.nt.M, :t.a.n.toJ.i ve.xa.me..6, :t.a.n.tM inhnigo6 ! 
O pã.o ne.g)[.o e. dww, :t.a.n.to-0 a.no1.i pa.Jt.tliha.do ! 

2. Ve.M que. f,e.z c.om que. nM Jte.e..nc.ontJtâ.J.iJ.iemo due.ja.va. )[.e,u,n,lJt-no.& p~ .&emp-'Le.; 
Poi-6 óoi a. a.miza.de. que. no.& ne.uniu pa.Jta. c.onJ.itJt.u.,Üt na. a.le..g)[.,la., na. 6e., no aniM .• 

3. Ama.nhã .6Wl.g-<M o -00.l pa.Jta. .todoJ.i o.6 ama.n.tu da. Ube.Jtda.de., 
EJ.i.te.. dom de.. Ve.U.6 pa.M. o.& novo-6 c.êU.6 • 

4. Ame.mo-6 c.om ve.Jtda.dwo a.moJt; o a.moJt ê. Ve.U-6 e.n.tll.e. nÕJ.i; 
E o pla.ne.:t.a. T eJVr.a. não J.i e.. e.o nJ.i:tJuuJr.á 1.i e..nã.o na. a.le.g/[_,Í_a., no a.mon. 

5. Ade.u..6, me..U.6 ,ÜtmâOJ.i ! Ade.U.6, minha& ,Í,JtmM ! .todo-6 qu.elrÁ.do.6 ! 
0-6 no6.60.6 cü.a.-6 de. a.manhã ama.duJte..c.e,)[.ã.o c.húo.ó de. be.loJ.i 6Jtu.to.ó. 
A-6 vida.& de .todo6 nÔ.6 :tlUVl.ão a.o-6 home.M 6ol, óloJt-da. -óe..iiúda.de., c.a.nç.ou. 

6. Ew.túc.â. o a.ma.nhã, ê. c.Vt.to; a.manhã v..i.Jw.. uma. ptuma.ve.Jta. nova., 
Pa.1ta. o.6 6ilho1.> de.. todó.6 06 palbu, de. .toda. a. e.idade.. 

7. EJ.ite. a.de..M,oh! me.U.6 amigo-6, ilUnto.Jt.â,pon mu.i.to .tempo,em no-0.60.ó c.otr..a.ç.õu, 
Evoc.a.ndo c.om a.c.e..nto-6 c.omovidOJ.i 
T a.ntOJ.i c.Jt.bne..6, tanto.ó c.hoJt.01.,, :t.a.n.to.6 lu..ta.6 • 

8. Amanhã v..i.Jw.. a cü..a. pa.Jta. todo.ti oJ.i humana.ti do no.ó-60 u.n,lve.Jt.J.io, 
En.a.moM.doé de. pa.z e. f,Jta:t.e,)[.nJ.da.de.. 

Interrogado,a quando de uma entrevista na Casa Generalicia, em 21 de Agosto, 
sobre o sentido que ele dava ã sua primeira declaração em MonrÕvia : ''O passado e 
passado", Mons.TCHIDIMBO precisou: 

t que. Cwto u~ 1.i empne. · a. v,Üt, t u.te. o .ó e..nüda pnof,u.ndo do que.. e.u WJ.i e.. E, 
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pelo óa.e-to de. CJ-J./2:t.o u:t.aJt :ó e.mpJr..e. a. vilr.., nã.o podema.ó olhaJr.. pa.Jta. úM, :temo.ó de. pJr..o.6 -
:ófgl.Últ. o noMo c..aminho'. ~i-lo S.Pau.lo nwna. da.:ó :óWU paMa.ge.n:ó : "O qu.e. c..oMe. no u-
:ta.di.o, mumo qu.e. c.a.ia., nao pode. paJr..aJr.., de..ve. pJr..o:ó:óegu.,i,11, o alvo". PaJr..a. m.ún fio,l ,Í_:ó:t,o. O 
que. :ó e. pa..M ou. utã. na. lÔgú . .a. da. minha voc.a.ç.ã.o m,Í_:ó:óio névúa.. Po'1,;ta.n:t.o, uma vez que. ,Í_:ó:óo 
fpi., Jr..e.g,Í_:ó:t.a.do po11. Ve.u..6, nã.o me.. oc..u.po mw do a.:ó:óu.nto. O qu.e.. me. in:t.vr..u:óa. ê. o qu.e. u:t.â. 
paJr..a. v,i_'1,. 

Que sentido dâ aos seus oito anos de prisão? 
C1te..io qu.e de.vemo-6 Jr..emon:t.a.Jt M oJu.ge.n..6 da. 1gJr..e.ja.. E-6.t.á. aJ.. t.odo o pltoble.ma. . t 

o m.i..6:t.vu..o da. Ig-'l..e.j a. qu.e. c.on.:Unu.a.. Q.u.e. :ó e. -6 e.ja mal:t,11,a:t.a.do c.om Jr..a.zão ou. ,.5 em ela, u.t.á.-
-:ó e. na. lÔgic.a. do pll.Õplt.io a.po-6:t.ola.do em qu.e. no-6 e.nc.on:t.Jr..a.mo:ó empe..nhado-6, e.nqu.an:t.o a.pÔ.6-
:t.olo:ó, :óob a. óoJuna. Jr..el.J..gio:óa. ou. :óob a. 6oJr..ma. -6a.c.e.1tdo:ta.l. Se..ndo a.:ó-6-Ün,ju.lgo qu.e..,hu.ma.na.-
me.n:t.e. óa.la.ndo, p_ode.mo-6 a.dmiJr..a.Jt-no-6 de. veJt um bb.,po ou. u.m pa.dlte. na. pwã.o. MM, 
:óe. :óe. pe.n:óa. no qu.e. ê. a. Re.de.nç.ã.o pJr..olongada. no mundo, e.n:t.ã.o nã.o de.vemo-6 a.dm.iltcvc.-na:ó. 
E ,üite.úr..ame.n:t.e. noJr..mal. V.iltu mumo que. o c.on:tM.Jú.,o ê que. :óe.Jr..-<..a. anoJunal; :óvr..-<..a. a.noJr..-
m~ que. u.ma. Ig1te.ja. nã.o -Uve.1>:óe. que.. :óOÓJr..eJt pela. :óua .impla.n:t.a.ç.ã.o a.u:t.ên-Uc.a.. O a.pÔ:ó:t.olo 
na.o .tem, po,ú.,, que. :óe.. peJtgun:t.a.Jt :óe.. o qu.e. lhe. a.c.on:t.e.c.e.u. óoi jU-6:to ou ,fojU-6:t.o. Ve.ve. 
:óimple..:óme.n:t.e. :te..n:taJr.. veJt nn que. f..he. a.c.on-te..c.e. a. plte..:ó enç,a. de.. Ve..U-6, po,ú., ê. ,ú.,to a. lutu.Jta. 
do-6 a.c.on:te.ume..n:t.o:ó ã luz do -Eva.ngel.ho. · · 

Quais sãos os seus projectos? 
PaJr..a. jã, c.omo :óa.be., a. minha. plt.ime.-<..Jr..a. p1te.oc.u.pa.ç,ã.o ê. Jr..e.poU:óaJr.., Jte.zaJr.., "1te..c.ie,lcvc.-

-me.", v,ú.,:t.o t.eJt pa.:ó:ó_do ma.,Í_:ó :tempo na. pwã.o do que. no :óe.minévúo ma.ioJr..! Mi..u;to-6 ac.ont.e.-
ume..n:t.o:ó .6 e deJta.m dUIUlnte. e..:ót.e..:ó oUo a.no-6. Qu.a.ndo, po,Í_:ó, tlveJt .te.n.:ta.do 6a.zeJt a. :ó.Zn-
.te..:óe. de. tudo O que. &e. pa.:ó-60U na. minha a.U:óê.nc.ia., veJtu O que. t.e.nho a. óa.zeJt. Vilr..-lhe..-u, 
no e..n:t.a.n:t.o, que.. o óu:t.u.Jto de.. modo algum me. inqu..ie.:ta.. Foi ,Í_:ó;t_o, a.Uá.J.., qu.e. me.. pe..Jr..m-l:Uu. 
vive..Jt na. pwã.o. 

Pensa em partir de novo como missionário? 
Eu :óou. m.i-6:óionãlt.io. Um miu,ionáJúo ê. um :óoldado. Se. o Pa,pa. ac.haJr.. ne.c.u-0ãlt.io 

que. e.u volte.., obe..de..ce..1tu. Se. o Papa. e.n:t.e..ndeJt qu.e. devo ilr.. paJr..a. ou.:t,11,o lu.gaJr.., obe.de..c..e..Jtu. 
Não tenho qualqu.eJt de..:óe.jo pM-tlc.u.laJr... 

doeumentaião 
VISITA DA PROV!NCIA DA IRLANDA ( de 10 de Fevereiro a 8 de Abril de 1979) 

RISTÕRIA DA PROVÍNCIA. 

Os Espiritanos chegaram ã Irlanda pela primeira vez em 1859. Fizeram a sua 
primeira fundação permanente,no ano seguinte, em Williamstown, uma aldeia prÕximo de 
Dubli.m. Esta fundação recebeu o nome de "Colégio Francês", muito mais tarde substituí-
do pelo de "Blackrock College". Em 1861 havia nesse colégio 14 seminaristas menores 
e 34 alunos não seminaristas. Em breve se reconheceu serem necessãrias novas constru.-
çÕes. Em 1864 abria-se um novo colêgio em Rockwel, junto ã cidade de Tipperary. Os pri-
meiros escolásticos foram enviados para França, para ali fazerem o noviciado e o es-
colascitado maior. Jã então a formação era internacional, como internacionais eram 
tambêm as .equipas missionarias. Durante todo o fim do sêculo XIX e um bom número de 
anos seguintes,lado a lado com ós -Espiritanos irlandeses trabalharam Espiritanos fran-
ceses, sobretudo da Alsácia, em diversas missões da Congregação. Foi só no começo des-
te sêculo que a Província teve o seu noviciado prÕprio e o-- seú · esGoH.sticado maior. 

Não obstante os esforços do Espiritanos, o interesse, na Irlanda, pelas mis-
sões de Ãfrica era muito reduzido, no fim do século XIX. Se um jovem quisesse partir 
para as missões, porque não ir antes trabalhar entre as centenas de milhares de Irlan-
deses emigrados na América do Norte ou na Austrália? O movimento missionário moderno, 
na Irlanda, começou apenas no fim da primeira grande guerra mundial, e uma das figuras 
mais carismáticas deste período foi Mons. Josê SHANAHAN, espiritano. Alguns jovens pa-
dres seculares irlandeses, juntamente com coadjutores leigos, responderam ao apelo 
que ele lhes dirigiu para irem trabalhar na Nigéria• Alguns destes primeiros leigos 
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foram por ele formados na Congregaçao das Irmãs Missionárias do Santíssimo Rosário. 
Uma outra ajudante laica, Mary Martin, veio a ser mais tarde a fundadora das "Mis-
sionárias Médicas de Maria". Finalmente, alguns dos padres seculares que haviam traba-
lhado com Mons. SHANAHA.~ fundaram a Sociedade Missionária de S .Patrício, os Padres 
de Kiltegan. 

Mons. SHANAHAN deu também a chama e o entusiasmo missionários ã sua pobre Con-
gregação. A partir dos anos 1920 começou a desenvolver-se o recrutamento nas congre-
gações missionárias , especialmente nos Espiritanos, a maior congregação religiosa 
da Irlanda. Em 1950 contava mais de 300 jovens espirita.nos em formação. Os irlandeses 
partiram em grande número para a Nigéria, Quénia, Serra Leoa, Gâmbia, Brasil Sudoeste 
e Canadâ. Quando rebentou a guerra civil na Nigéria, trabalhavam lá mais de 300 Es-
piritanos irlandeses. Actualmente apenas lâ trabalham 6 Espiritanos irlandeses, mas 
existe uma Província espiritana nigeriana com mais de cem membros. Na mesma região 
contam-se centenas de padres diocesanos, centenas de religiosos e seminaristas maio-
res e mais de dois milhões de catÕlicos. 

Actualmente trabalham. em situações missionárias no estrangeiro 366 confrades 
irlandeses, sendo o grupo do Quénia o maior (126). Estão tambem na Serra Leoa (71), 
e no Brasil Sudoeste (43). Quando se tornou evidente que os Espiritanos irlandeses 
que haviam trabalhado na Nigéria-Este não seriam autorizados a regressar, foram orien-
tados para outras obras. Grande nÚmero deles dirigiram-se para os Distritos "irlan-
deses"; outros foram designados para novas situações missionárias no Alasca, no 
Botswana, na Papouasia- Nova Guine. no Malawi, na Zâmbia, e no Bangladesh. Enquanto 
que o Gana recentemente se tornou Distrito, os outros grupos permanecem sob a juris-
dição do Provincial da Irlanda. 

A crise das vocações na Europa e na América do Norte . também afectou a Irlanda, 
e talvez as congregações missionárias mais do que as outras. No entanto, a Província 
conta 66 jovens espiritanos em formação, e 9 noviços (Setembro de 1978). Os 
Filósofos frequentam as aulas no seminário maior local, em All Hallows, ao passo que 
Kimmage Manor continua centro da Faculdade de Teologia, partilhada com outras congre-
gações religiosas. A Faculdade está filiada no Seminário Pontifício e Nacional irlan-
dês de Maynooth e os estudantes podem fazer nelaos seus exames de teologia. Kimmage 
Manor ê tambem o centro do Departamento de Estudos para o Desenvolvimento, que,num 
ano de curso,leva os alunos a obter o diploma, e que atrai estudantes do mundo inteiro. 
Em Kimmage existe também um ano de formação espiritual, seguido por noviços de várias 
congregações religiosas da região de Dublim. 

OS COLfGIOS 

Os colégios de Blackrock e de Rockwel deram aos Espiritanos a reputa~ão de edu-
cadores,e os Bispos pediram-lhes tomassem ã sua conta várias casas de educaçao. Aprovei-
tou-se deles especialmente o Arcebispado de Dublim, onde os Espiritanos abriram três 
novas escolas: St.Mary's College,Rathmines (1890), St.Michael's College, Ailesbury 
Road (1944) e Templeogue College (1966).Como consequência do crescimento da população 
de Dublim,tornaram-se muito numerosos os pedidos de admissão nas escolas espiritanas 
e a insistência para que se aumentasse a capacidade de recepção. Nas quatro escolas 
de Dublim há perto de 4.000 estudantes. Rockwel College está no centro do país, mas 
ele prÕprio parece uma pequena cidade, com mais de 500 estdantes no Ensino Secundário, 
115 na Escola de Hotelaria e 120 na Escola de Agricultura. Existe lã uma· quinta enorme, 
orientada segundo normas científicas e que da ao Colégio uma preciosa ajuda. Embora 
trabalhem ainda nestas obras cerca de 75 Espiritanos, o seu número decrescente tornou 
necessária para o futuro uma planificação das diversas formas de compromisso nestas 
escolas. 

Em virtude destas actividades de educação na Província, o trabalho missionário 
espiritano no estrangeiro teve sempre também uma forte orientação para as tarefas e-
ducativas. Nos Distritos confiados aos Espiritanos irlandeses, uma grande parte da 
evangelização fez -se no quadro das escolas da missão: escolas primárias, secundârias 
e normais. Por estas escolas passaram milhares de professores e centenas de milhares 
de alunos. Foram os Espiritanos irlandeses que tiveram a responsabilidade delas, não 
apenas nos Distritos ditos "irlandeses", mas também na Trindade,na Maurícia e na Tanzâ:-
nia, onde o trabalho pastoral estava confiado a outros missionários, espiritanos ou não. 
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VISITA DA EQUIPA GENERALÍCIA 

Chegados ã Irlanda em 10 de Fevereiro,os PP.GROSS e DALY visitaram primeiro 
as comunidades da Província. Ã chegada dos PP.SUPERIOR GERAL e WALSH, em 18 de Março, 
o Último encontrou-se com os confrades empenhados no trabalho paroquial das diversas 
dioceses. A segunda etapa da visita começou em 22 de Março. Em cada comunidade o Su-
perior Geral fez uma exposição da vida e trabalho da Congregação e da sua esperança 
no futuro. Seguiam-se as exposições feitas pelos Assistentes, apreciando sobretudo o 
que dizia respeito à comunidade e ã própria Província. 

A Última etapa da visita foi uma assembleia geral da Província em Blackrock 
College, sexta e sâbado,ou seja em 7 e 8 de Abril. A visita foi reveladora de algumas 
divergências sobre o modo de viver concretamente a nossa vida espiritana. Estas di-
vergências pareciam provir, quer de pontos de vista teológicos diferentes, quer de uma 
concepção diferente do fim e trabalho da Congregação, a partir de situações de activi-
dades diversas. Uns insistiam na vida religiosa, numa interpretação de preferência 
restrita e ,talvez, sem prestar suficiente atenção ao que caracteriza a vocação espi-
ritana no quadro da missão da Igreja. Outros, ao contrario, insitiarn fortemente no tra-
balho, tomando a peito os pobres e abandonados, mas também num sentido Estrito e sem 
insistir suficientemente na qualidade de vida daquele que faz tal trabalho. 

Devido a estas divergências, o SUPERIOR GERAL insistiu,logo a partir do seu 
primeiro discurso, na unidade da nossa vocação espiritana. 

SomM uma. c.omu.vú.da.de. óJt.a.teJtna de. Jte.Li.g-i..o,t,o.6 m,(,.6.6ioná.Ju.o.6, c.omu.vú.da.de. qu.e. .6e 
Jt.e.c.on.he.c.e. pel.a. up..úu,tuo.Lida.de. e. .6ua. óu.nç.ã.o pa.Jt.üc.ul.a.Jt no .6Úo da. m.l6.6ã.n u.n-i..veJt-

da. Ig1te.ja.. Nã.o pode.mo.6 .6e.pa.Jta.Jt 0.6 btv.. ei.eme.nto.6 e.amo 1teUgio1,01>,.60-
mo.6 MISSIONÃ.RIOS; e.orno mi.J.i,5,lonãlúo,t,, J.iomoJ.i RELIGIOSOS; e J.iomo.5 c.hama.do.6 a. bta.bai.ha.Jt 
JUNTOS a.o MA.viç,o d0.6 indiv.Zdu.o.6 e. do.5 pov0.6 qu.e e..6teja.m na. ma.iolL ne.c.e..6.6ida.de. e. .&e.ja.m 
0.6 maÁ...6 a.ba.ndona.do.6 ••• 

À exposição do SUPERIOR GERAL seguiu-se,a princípio, uma discussão em pequenos 
grupos constituídos em função dos grupos de idade e das actividades no interior da Pro-
víncia, e depois uma troca de pareceres em assembleia geral. No dia seguinte de manhã, 
foram feitas duas exposições conjuntamente pelos PP.GROSS,DALY e WALSH. Estas expo-
sições procuraram fazer uma apreciação da vida e trabalho do conjunto da Província 
e sugerir linhasde orientação para o futuro. Depois destes discursos houve nova dis-
cussão em pequenos grupos, e depois em assembleia geral. A reunião terminou com uma 
concelebração presidida pelo SUPERIOR GERAL. 

A assembleia geral reuniu 250 Espiritanos irlandeses dos 300 que trabalham e 
vivem na Irlanda. Jovens e velhos, "conservadores" e "progressistas", "missionãrios" 
e "religiosos" encontraram-se em pequenos grupos , e depois uns com os outros, por 
vezes pela vez primeira. Ouviram-se uns aos outros, aprenderam uns dos outros. Anda-
va no ar um espírito de reconciliação, até talvez com um pouco de euforia! Pelo me-
nos ,para os que participaram nela,a assembleia foi uma verdadeira celebração e con-
tinha vários dos elementos que o Cardeal PIRÕNIO espera dos capítulos religiosos: 
que sejam celebração de arrependimento, reconciliação e unidade. A reconciliação re-
quer o arrependimento dos prÔprios pecados. Cristo"destruiu o muro de es ara ão, o 
Ódio, e reconciliou-nos com Deus num sê corpo, por meio da cruz Ef.,2, 1 -1 
SÓ os "justos" ê que não reconhecem a necessidade de arrependimento. Quando uma co-
munidade religiosa continua a viver no arrependimento e na reconciliação, os seus 
membros tornam-se mais plenamente concidadãos dos santos e membros da família de 
Deus. Cristo torna-se a. pe.clJta. a.ngul.a.Jt e. nele. toda. a. c.on'5btu.ç,ã.o õe. a.ju..6:ta. e. .5e el.eva. 
pa.Jta. noJrma.Jt u.m ~e.mplo .6~nto no Se.nho1t (Ef.,2, 20-21). 

A assembleia geral foi um convite ã comunidade espiritana na Irlanda a embarcar 
no renovamento da sua vida religiosa e missionaria. 
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notfeias 
NOMEAÇÕES FEITAS PELO SANTO PADRE: 

• O Papa nomeou Coadjutor da Prelazia do Jurua (Brasil), com direito de sucessão, 
o P.Luis HERBST, actualmente Vigário Geral, na mesma Prelazia,de Mons.Heinrich RUTH. 
Um e outro são espiritanos (Oss.Romano, 15/8/1979). 
* O nosso SUPERIOR GERAL foi igualmente nomeado, por 5 anos, Consultor da S.C.para 
a Evangelização dos Povos (3 de Maio de 1979). O P.TIMMERMANS substitui nesta função 
os PP.LECUYER e DE MARE, espiritanos, chegados ao termo do seu mandato de cinco anos. 

NOMEAÇÕES DE SUPERIORES MAIORES: 

O Conselho Geral 
• confirmou, em 28 de Maio, a contar do dia 25 de Junho, a eleição, pelo Conselho 
Provincial Ampliado, da nova Equipa provincial da Holanda, composta pelos PP.Corne-
lius NEVEN (Provincial), Josephus VERWIELEN, Godfridus de KINDEREN e Siebren de LANGE; 
• nomeou por um segundo mandato,em 29 de Maio, a contar do 1 de Novembro, o P.Vi-
cente O'TOOLE,Superior Principal do Distrito de MAKURDI; 
• nomeou em 14 de Junho, a contar do dia 15 de Julho, o P.João HOGAN, Superior Prin-
cipal do Distrito da GÂMBIA; 
• confirmou, em 26 de Junho, a contar do 1 de Novembro, a eleição, pelo Capitulo do 
Distrito, do P.Gil LOSA, como Superior Principal do Distrito de CABO VERDE; 
• aceitou em 30 de Junho, a den.issão do P.Pedro HAAS, Superior Principal do Distri-
to do SENEGAL, eleito Provincial de França pelo Conselho Provincial Ampliado; e con-
firmou esta eleição como Provincial de França, a partir desse mesmo dia. O mesmo Con-
selho Provincial Ampliado reelegeu o P.João FERR0N como primeiro Vigário Provincial, 
e elegeu como segundo Vigário Provincial o P.Francisco NICOLAS; 
* confirmou, em 2 de Julho, a contar de 17 de Agosto, a eleição,pelo Capítulo Pro-
vincial, do P Guilherme HAEDLEY, como Provincial dos Estados-Unidos/Este; 
* confirmou, em 10 de Julho, a contar de 17 do mesmo, a reeleição, pelo Capítulo 
Provincial, do P. Eduardo HOLMES, como Provincial da INGLATERRA, por mn segundo man-
dato; 
* confirmou, em 17 de Agosto, a contar de 3 de mesmo mês, a reeleição, pelos con-
frades da Bélgica, do P.Remi PEETERS, como Provincial da BfLGICA, por um 29 mandato. 

MUDANÇAS DE ENDEREÇOS DE SUPERIORES MAIORES: 

ALEMANHA Rerrn P.Provinzial CSSp., Victoriastr. 12, D 5000 Kbi..N 1. 
HOLANDA Superieur Provincial CSSp., Ridderplein 17, Postbus 17,5420 AA GEMERT dorp. 
TRANSCANADÃ: Provincial Superior CSSp.,30 Sunrise Avenue, Apt.401, TORONTO,Ont., 

M4A 2R3. 
MADAGASCAR: Supêrieur Principal CSSp., 7 rue au Rova, BP 126, MAHAJUNGA. 
BRASIL MERIDIONAL: Superior Principal CSSp., 040004, rua Alcino Braga 91, CP.5332, 

01000 SÃO PAULO. - Brasil. 
BRASIL SUDOESTE Superior Principal CSSp.,CP 155, 09500 SÃO CAETANO DO SUL. 

Estado de são Paulo, Brasil. 
BRASIL SUDESTE Superior Principal CSSp., CP 8, NOVA IGUAÇU, 26000 RJ. ,Brasil. 
BRASIL CENTRAL . Superior Principal CSSp., Av.Ivai 1283, Bairro D.Bosco, CP 597, 

30.000 BELO HORIZONTE, MG. - Brasil. 
BETHLEHEM Principal Superior CSSp., 35 Piet Retief Str.,PO Box 219, 9745 LADYBRAND, 

Rep. of South Africa. 
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MUDANÇAS NA CASA GENERALÍCIA: 

* O P.Manuel dos SANTOS NEVES (Portugal), antes Superior Principal de Cabo Verde, foi 
nomeado Procurador da Congregação junto da Santa Se por 3 anos, a contar do 1 de Se-
tembro, em substituição do P.Matthew FARRELY (Irlanda). 
* O P.Josephus de BOER (Holanda), antes Superior Principal de Bagamoio, foi nomeado pa-
ra o Economato Geral,encarregado dos assuntos financeiros relativos âs novas Fundações. 
* O P.James F.McDONNEL (Irlanda) foi nomeado responsâvel do Serviço de Documentação, em substituição do P.Josê BOUCHAUD (França). 
_: O P. Desmond F.McMAHON (Irlanda) foi nomeado Assistente do Secretário Geral. 
* O P.Carlos GALIEGUE (França), antes no Economato Geral, foi nomeado EcÕnomo do Semi-
nário Francês, em Roma. 

RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO PARA O CAP!TULO GERAL 

As respostas dos confrades e das circunscrições às perguntas feitas pelo Conselho 
Geral no documento precapitular A NOSSA VIDA ESPIRITANA devem ser enviadas para Roma 
antes do dia 1 de Dezembro, para que o apuramento e respectivo estudo possam ser fei-
tos no tempo desejado. 

Em virtude· das habituais demoras do correio , e ãs vezes mesmo da incerteza 
da sua chegada ao destino, pede-se que estas correspondências sejam enviadas ao se-
guinte endereço Conselho Geral Espiritano, 

30, rue Lhomond 
75 005 PARIS (França). 

A N G O L A 

O grupo de Espiritanos de Angola que se propunha vir assistir ã beatificação do 
P.LAVAL chegou a Roma, em virtude das dificuldades dos vistos, com um mês de atraso, 
em 29 de Maio. Acompanhavam o Provincial dois jovens padres angolanos. Os três perma-
neceram em Roma durante uma semana. O P.BONGO, o dito Provincial, deseja,por este bu-
letim, saudar todos os Espiritanos e agradecer às Províncias e Distritos da Congregação 
toda a ajuda espiritual e material que têm dispensado a Angola. Apôs dois anos de exis-
tência, a jovem Província sente-se reconfortada, graças ã parte que toda a Congregasão 
tem na esperança de um futuro melhor e nos sofrimentos inerentes ã mudança socio-pl1tica 
que o país conhece. 

A Província da Holanda envia regularmente encomendas aos confrades de Angola,se-
gundo as necessidades por eles indicadas. Uma ou outra Província aceitou jã colaborar 
nestes envios. O SUPERIOR GERAL convida todas as Províncias e Distritos,que possam fa-
zê-lo, a colaborar neste movimento de auxílio aos nossos confrades. Escrevam para isso 
ao SERVICE D'INFORMATION, Casa GeneralÍcia,"Aide Angola", que o transmitirá. 

OS NOSSOS JUBILADOS 

50 ANOS DE PROFISSÃO: 
8 de Dezembro 

10 de Dezembro 
12 de Dezembro 

60 ANOS DE SACERDÕCIO: 

24 de Dezembro 

Ir.Sebaldus TRAUTH (Alemanha) 
Ir.Antonin GOELLER (França) 
Ir. Veronus MOLLEMANS (Holanda) 

P.William G.McMENEMY (USA/OESTE) 
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DEFUNTOS DA CONGREGAÇÃO 

11 de Maio 
27 de Maio 

2 de Junho 
2 de Junho 
8 de Junho 

12 de Junho 
2 de Julho 
3 de Julho 
7 de Julho 

12 de Julho 
19 de Julho 
27 de Julho 

Ir.Dionysius HEYDEN (Alemanha) 83 anos 
Ir.Berchmans CUNHA MARTINS (Portugal), 74 anos. 
P.Louis KITTEL(Suiça), 73 anos. 
P.Gottfried THELEN (Alemanha), 78 anos. 
P.Antonius van der ZANDEN (Doumê), 70 anos. 
Ir.Gommaar LEENAERS (Bêlgica), 84 anos. 
P.Joseph A. GRIFFIN (USA/ESTE), 77 anos. 
Ir.Nicolas GELEBART (Gabão) ,56 anos. 
P.Bartholomew J ,BUCKLEY "(USA/ESTE), 81 anos. 
Ir.Jean-Marie FLOUR (França), 74 anos. 
P.John B.BRADY (Irlanda), 62 anos. 
P.John ROCHE (Irlanda), 69 anos. 

30 de Julho P.Joaquim Resende BARATA (Cabo Verde) ,78 anos. 
2 de Agosto: P.Terence MULREADY (Inglaterra), 58 anos. 
5 de Agosto: Ir.Johannes-Chrysostomus STOPP (Alemanha), 76 anos. 

12 de Agosto: P.AntÕnio BRÃS (Portugal), 61 anos. 
14 de Agosto: Ir.Wilhelmus EICKOLT (Holanda), 89 anos. 
15 de Agosto: P.Patrick BURKE (Irlanda), 68 anos. 
15 de Agosto: P.Hector CHARTRAND (Canàdâ), 79 anos. 

Responsâveis pela publicação: PP. Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 
Service d'Inforrnation,CSSp. 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 

Ao fundo da pagina 6, em vez de BETHLEHEM, 
leia-se ÃFRICA MERIDIONAL ,novo nome do Distrito. 
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